
Informativo

O Programa O Programa Nacional Mulheres Mil foi desenhado com o objetivo de promover 
a inclusão social e econômica de mulheres em situação de vulnerabilidade, 
garantindo também o acesso à educação profissional e a elevação da escolaridade. 
Estruturado em torno dos eixos educação, cidadania e desenvolvimento 
sustentável, o Programa nasceu em 2005 através da parceria do IFRN e dos 
colleges  canadenses, nas regiões norte e nordeste do Brasil. Em 2011, o programa 
foi expandido para todo o território nacional, por intermédio dos Institutos 
Federais.

Nossas Gestoras: Cristiane Câmara e 
Monalise Meregalli

No Câmpus Erechim do IFRS, as atividades iniciaram em 
setembro de 2011 através da organização dos cursos ofertados 
e da busca de entidades parceiras. Em dezembro de 2011, 
houve a seleção e matrícula de 100 mulheres atendidas pelo 
Centro de Referência em Assistência Social  – CRAS I. Aula Inaugural e boas-vindas

No dia 16 de fevereiro de 2012 
foi realizada a Aula Inaugural 
do Programa, em que estiveram 
presentes as alunas, os servidores 
do IFRS e autoridades locais. Na 
ocasião, as gestoras do Programa 
no Câmpus Erechim, Cristiane 
Câmara e Monalise Marcante 
Meregalli, apresentaram dados 
sobre as atividades já realizadas 
e também um vídeo contendo 
depoimentos das mulheres que já 
participaram em outras regiões do 

país. Após o pronunciamento 
das autoridades, houve uma 
bela apresentação artística 

com os músicos Nicolas 
Opitz e Daniel Szucman e, em 

seguida, todas foram convidadas 
a conhecer a estrutura do câmpus. 

No primeiro dia de aulas aplicadas, 
as alunas foram recepcionadas 
com as boas-vindas do Diretor 
Geral Sérgio Wesner Viana, do 
Diretor de Ensino Julio Faitão, das 
gestoras Cristiane e Monalise e dos 
professores dos cursos.

Os cursos oferecidos são de 160 horas cada, e são 
eles:

•Processamento de Alimentos
•Técnicas de Atendimento e Vendas
•Técnicas de Artesanato
•Eletricidade Básica

Sensibilização e Construção do Livro da 
Vida
A construção do Livro da Vida e a Sensibilização foram momentos 
de contemplação e reconhecimento das aprendizagens adquiridas ao 
longo da vida das Mulheres e atendimentos das demandas individuais. 
Essas duas dinâmicas foram inovadoras, pois a formação se dará ao longo 
dos cursos,de acordo com a identificação da experiência não-formal 
vivida pela mulher e de acordo com seus anseios pessoais e profissionais, 
construindo-se um itinerário formativo personalizado.
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